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Aos trinta e um dias de janeiro de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas, realizou-se a 

Sessão Plenária nº 1.075, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira Teresa 

Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer. Contou com a presença dos Conselheiros 

Titulares Alexsandro do Nascimento Santos, Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Guiomar 

Namo de Mello, Karen Martins Andrade Pinheiro, Neide Cruz e Sueli Aparecida de Paula 

Mondini, e dos Suplentes Carmen Lucia Bueno Valle, João Alberto Fiorini Filho, Luci Batista 

Costa Soares de Miranda, Lucimeire Cabral de Santana e Silvana Lucena dos Santos Drago. No 

Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer deu boas-vindas a todos e justificou 

ausência das Conselheiras Titulares Fátima Cristina Abrão e Simone Aparecida Machado, 

registrando, respectivamente, os Suplentes João Alberto Fiorini Filho e Carmen Lucia Bueno 

Valle no exercício da titularidade, e ausência das Suplentes Lucilene Schunck Costa Pisaneschi 

e Vera Lucia Wey. Colocou em discussão as atas da Sessão Ordinária do Pleno nº 1.072 de 

19/01/2023, da Sessão Ordinária do Pleno nº 1.073 de 23/01/2023, da Sessão Ordinária do 

Pleno nº 1.074 e Sessão Conjunta de Câmaras nº 01/2023 de 24/01/2023, que foram 

aprovadas. Na sequência, consulta os Conselheiros quanto à realização de uma reunião 

presencial na última semana de fevereiro ou na primeira semana de março, quando todos os 

presentes aprovaram para o dia 02/03/2023. Em seguida, a Presidente Conselheira Rose 

Neubauer passa a palavra ao Conselheiro Alexsandro Santos para que ele comunique aos 

Conselheiros uma excelente notícia. Com a palavra, o Conselheiro Alexsandro Santos informa 

aos Conselheiros que recebeu o convite, e aceitou, para liderar a Diretoria Nacional de 

Políticas e Diretrizes da Educação Básica no Ministério da Educação, ligado à Secretaria de 

Educação Básica – SEB, a convite da Profª Kátia Schweickardt. A Presidente Conselheira Rose 

Neubauer parabeniza o Conselheiro Alexsandro Santos dizendo ser uma notícia auspiciosa, 

reforçando a importância de que ele continue com o CME. Todos os Conselheiros presentes 

também cumprimentam o Conselheiro Alexsandro Santos desejando um bom trabalho junto 

ao MEC. Dando continuidade ao Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer 

retoma a discussão das reuniões do dia 24/01/2023, quando o CME participou do “Encontro de 

Organização Pedagógica: Equidade, Educação Inclusiva e Educação Integral”, organizado pela 

Secretaria Municipal de Educação - SME. Enalteceu a fala de abertura do Secretário Fernando 

Padula, que muito bem sintetizou os programas da Secretaria e os objetivos para o ano que se 

inicia; assim como elogiou também a “Roda de Conversa” que aconteceu na sequência, com a 

participação das Professoras Márcia Bonifácio do NAAPA e Luciana Alves da UNIFESP. A Profª 

Mária Bonifácio recuperou a importância da escola e os desafios da escolarização. Quanto ao 

abordado pela Profª Drª Luciana Alves, a Conselheira Rose Neubauer pontua que, do seu 

ponto de vista, ela enfatizou demasiadamente que a educação não é um instrumento de 

igualdade social, o que realmente não é, discussão que fez em conjunto com a Conselheira 

Guiomar Mello na década de 1980, pois se pensarmos que a escola é o grande instrumento de 
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igualdade social fica uma grande ilusão, mas a escola é a condição sine qua non, pois sem ela 

não haverá igualdade social. A educação é um instrumento privilegiado de igualdade social. Se 

falarmos demais que a escola não é instrumento de igualdade social, começarão a surgir 

políticas pedindo o fim da escola, tais como publicações de Ivan Illich. A Conselheira Guiomar 

Cabral acrescenta que o Prof. Paulo Freire dizia também que a educação não muda a 

sociedade, mas sem a educação ninguém muda, e que a Profª Luciana Alves apenas não 

destacou a contradição que a educação não é promotora da igualdade, mas reforça a 

desigualdade social, e que a dinâmica da sociedade também não caminha melhor se não tiver 

educação de qualidade para todos. A Conselheira Rose Neubauer continua dizendo que, 

quando discutimos o reforço e a recuperação, as classes de aceleração, da flexibilização, 

criamos os caminhos de mediação para que as classes populares possam se apropriar dessa 

escola. A escola é direito de todos, mas não basta colocar todos na escola: tem que criar 

situações mediadoras para que todos possam passar com sucesso pela escola. Outro ponto 

colocado pela Profª Luciana Alves, que não foi muito explorado, é sobre o estabelecimento de 

uma “régua” no conteúdo, algo que é muito delicado. A Conselheira Rose Neubauer diz que os 

currículos têm mudado demasiadamente nas últimas décadas, e quando realizamos uma 

mudança curricular, estabelecemos uma nova “régua” com o que é importante que os 

estudantes saibam. A nomeada “régua” foi diminuindo ao longo dos anos, e tem receio com 

relação a quem decide diminuir a “régua”, pois não pode haver uma para cada escola, o que 

geraria uma grande desigualdade, e recentemente o CME estabeleceu uma “régua” diferente, 

com as prioridades considerando a Pandemia iniciada em 2020. A Conselheira Silvana Drago 

acredita que a Profª Luciana Alves tratou da situação em que a “régua” está tão acima que 

todos ficam aquém, parecendo que o problema está nos sujeitos, e não como a “régua” foi 

organizada: estamos garantindo minimamente as condições para que todos possam aprender 

a aprender, terem uma base sólida? A Conselheira Rose Neubauer coloca que a desigualdade 

sempre estará presente, e que seu receio são escolas com “réguas” diferentes. A Conselheira 

Guiomar Mello sugere a leitura do livro “Sucesso escolar nos meios populares: as razões do 

improvável”, de Bernard Lahire, que muito acrescentará nessa discussão. A Conselheira 

Lucimeire Cabral considera que a fala da Profº Luciana Alves coloca o quanto as nossas 

escolhas podem gerar desigualdades, e nossas “réguas” de avaliação podem esconder essas 

desigualdades, enfim, uma provocação importante para que aconteça essa mesma discussão 

nas escolas e em outros espaços. A Conselheira Karen Andrade concorda, acrescentando que 

a crítica era com relação às escolas “ilhas de excelência”. O Conselheiro Alexsandro Santos 

pondera que a questão das desigualdades é uma questão que de fato é preciso arrumar no 

debate público brasileiro, pois há desigualdades que estão no entorno da escola, 

desigualdades contra a escola e desigualdades dentro da escola, e os remédios para cada uma 

dessas manifestações das desigualdades são diferentes, e querer resolver as desigualdades 

extraescolares apenas através do currículo é uma ingenuidade, pois através do currículo 

enfrentamos apenas a desigualdade da distribuição do conhecimento dentro da escola, 

organizando o trabalho pedagógico, tomando decisões de gestão que, mesmo enxergando as 

desigualdades presentes nessa sociedade organizará o trabalho pedagógico e da gestão para 

que a distribuição do conhecimento seja a mais equitativa possível, inclusive criando ações 



 

    

Ata da 1.075ª Sessão Ordinária do Pleno – 31/01/2023       
                    

3 

 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

112 

113 

114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

121 

afirmativas para os sujeitos que sabemos que chegam à escola em situações de desigualdade. 

A Conselheira Rose Neubauer conclui a discussão colocando que devemos tomar muito 

cuidado no estabelecimento das denominadas “réguas”, assim como a obrigatoriedade de 

realizar uma avaliação sobre estes estabelecimentos. O Conselheiro Alexsandro Santos 

considera que o Brasil organizou a formação do professor e o funcionamento da escola como 

se a escola recebesse as crianças na mesma posição, e dado o nosso padrão de desigualdade, 

deveríamos ser uma referência mundial em ensinar em contextos desiguais, mas por enquanto 

escolhemos o caminho errado. Em seguida, a Presidente Conselheira Rose Neubauer passa à 

Ordem do Dia: 1) Minuta Parecer – Escola de Educação e Recreação Infantil Quintal 

Jacarandá (DRE IQ) – Pedido de Reconsideração sobre o Parecer CME nº 21/2022 de 

indeferimento – Conselheiras Simone Machado e Carmen Valle. A Presidente Conselheira 

Rose Neubauer passa a palavra para as relatoras do documento. Com a palavra, a Conselheira 

Carmen Valle projeta em tela a minuta do parecer para leitura dos Conselheiros. Após a 

leitura, os Conselheiros sugerem alterações no texto, não no mérito. A Presidente Conselheira 

Rose Neubauer coloca o documento em votação, sendo aprovado por unanimidade com a 

seguinte conclusão: “Diante dos elementos informativos que instruem o presente, 

notadamente as manifestações das autoridades pré-opinantes – Comissão de Supervisores 

Escolares e Diretor Regional de Educação - que adoto como razões de decidir, conheço, por 

tempestiva, a reconsideração do Parecer CME 21/2022, apresentada pela empresa Escola de 

Educação e Recreação Infantil Quintal Jacarandá, CNPJ 39.696.606/0001-49, mas, quanto ao 

mérito, NEGO PROVIMENTO por inexistir erro de fato, fato novo ou de direito para promover a 

alteração da decisão ora recorrida. A DRE Itaquera deve: 1) dar ciência do presente Parecer à 

empresa Escola de Educação e Recreação Infantil Quintal Jacarandá, CNPJ 39.696.606/0001-

49, quanto ao funcionamento irregular para atendimento de educação infantil, na unidade 

denominada empresa Escola de Educação e Recreação Infantil Quintal Jacarandá; 2) caso a 

DRE não tenha iniciado o atendimento ao contido no Parecer CME 21/2022, sem prejuízo das 

demais providências, proceder às medidas administrativas e legais conforme Portaria 

Intersecretarial SME/SMSP 07/08, alertando para atendimento irregular à educação infantil; 3) 

orientar a representante legal sobre a possibilidade de inauguração de novo processo de 

autorização de funcionamento da denominada Escola de Educação e Recreação Infantil Quintal 

Jacarandá, à Rua Cabrália nº 71, Vila Carrão, caso detenha condições de atendimento a toda a 

legislação e normas vigentes, com garantia do direito de educação infantil de qualidade”. 2) 

Minuta Parecer – EMEF Prof. Antonio Duarte de Almeida (DRE IQ) – Regimento Educacional 

de Projeto Especial – Conselheiras Rose Neubauer e Sueli Mondini. A Presidente Conselheira 

Rose Neubauer passa a presidência para a Conselheira Cristina Cordeiro, por motivo de 

relatoria. No exercício da presidência, a Conselheira Cristina Cordeiro projeta em tela o 

documento para leitura de todos. Após a leitura, os Conselheiros sugerem alterações no texto, 

não de mérito e, na sequência, a Conselheira Cristina Cordeiro coloca o Parecer em votação, 

sendo aprovado com a seguinte conclusão: “Considerando que o presente documento atende 

às exigências previstas na Instrução Normativa nº 18/2022 e Portaria nº 3.053/2022, nos 

termos da Resolução CME nº 04/2021, com base na Deliberação CME nº 03/1997 e Indicação 

CME nº 04/1997, e que as definições atinentes ao Projeto Político-Pedagógico da escola estão 
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presentes na peça regimental, aprova-se o Regimento Educacional da EMEF Prof. Antonio 

Duarte de Almeida, entrando em vigência, excepcionalmente, a partir do ano 2022. A EMEF 

Prof. Antonio Duarte de Almeida deverá dar conhecimento à toda comunidade educacional, da 

presente versão do Regimento Educacional - com a segunda alteração regimental 

incorporada”. Em seguida, a Conselheira Cristina Cordeiro devolve a presidência para a 

Conselheira Rose Neubauer. Nada mais havendo a tratar, a Presidente Conselheira Rose 

Neubauer encerra a Sessão Plenária agradecendo a presença e participação dos Conselheiros. 

A Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e o comprovante de participação na videoconferência 

será utilizado como lista de presença. São Paulo, 31 de janeiro de 2023. 

 
Sessão realizada por videoconferência por meio da plataforma Microsoft Teams 

 

SESSÃO DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 31/01/2023 

Horário: 16h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 
 

CONSELHEIROS TITULARES: 
 

1. Alexsandro do Nascimento Santos (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

2. Carmen Lucia Bueno Valle (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

3. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

4. Guiomar Namo de Mello 

5. João Alberto Fiorini Filho (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

6. Karen Martins Andrade Pinheiro 

7. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

8. Sueli Aparecida de Paula Mondini (Vice-Presidente CME) 

9. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 

 

SUPLENTES: 
 

1. Luci Batista Costa Soares de Miranda 

2. Lucimeire Cabral de Santana 

3. Silvana Lucena dos Santos Drago 
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